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Resumo 
O transporte, um dos segmentos do manejo pré-abate, é considerado relevante 
quando se trata em bem-estar animal, podendo provocar estresse, contusões, 
inclusive levar animais à morte quando realizado em condições desfavoráveis 
(CIOCCA; TSEIMAZIDES; COSTA, 2006). O objetivo deste trabalho foi determinar o 
número e o tamanho das lesões e os níveis da enzima creatina fosfoquinase (CPK) e do 
cortisol sanguíneos em suínos abatidos em função da sua posição na carroceria do 
caminhão. O experimento foi conduzido em um frigorífico na cidade de Ibiporã - PR. 
Foram selecionados 20 animais de cada caminhão, sendo cinco representantes de cada 
compartimento (superior frente; superior fundo; inferior frente; inferior fundo). Após a 
insensibilização, no momento da sangria, coletou-se duas amostras de 5 mL de sangue 
de cada animal, uma com anticoagulante fluoreto para análise de CPK e outro sem 
anticoagulante para análise do conteúdo de cortisol. A CPK e o cortisol foram avaliados 
no soro utilizando o método enzimático UVl e de Quimioluminescência, 
respectivamente. Na carcaça, foram anotados os números e o tamanho das lesões 
encontradas, baseando-se numa escala de cinco pontos de acordo com a intensidade e 
severidade das lesões (FAUCITANO, 2000). Os resultados obtidos para o número e 
escore de lesões foram: 1,96 e 2,0 (superior frente); 2,15 e 2,09 (superior fundo); 
2,18 e 2,15 (inferior frente); 2,37 e 2,0 (inferior fundo), não apresentando diferença 
significativa entre os tratamentos avaliados. De acordo com Gomes (2009), suínos 
transportados no andar inferior do caminhão têm maior comprometimento do bem-
estar do que àqueles do superior. Não houve alterações significativas nos níveis de 
cortisol sanguíneo dos suínos de acordo com a área em que foram transportados 
(superior frente: 11,18 ug/dL; superior fundo: 12,28 ug/dL; inferior frente: 9,45 
ug/dL; inferior fundo: 11,70 ug/dL). Diferentemente do observado neste experimento, 
Zanella e Duran (2000) constataram que os níveis de cortisol plasmático foram 
maiores no compartimento inferior do caminhão quando comparado ao superior. Os 
animais posicionados na parte superior fundo do caminhão obtiveram 4.989,0 uL da 
enzima CPK, sendo os menores níveis encontrados no sangue. Conclui-se que o local 
de posicionamento no caminhão influencia nos níveis de estresse sem alterar o numero 
ou a severidade das lesões. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


